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RESUMO

A presente investigação parte do conceito de degrowth, explorando a 

densificação enquanto estratégia de reorganização territorial capaz de reduzir 

a dispersão urbana, a dependência automóvel e a artificialização do solo. A 

partir da análise da vila de Póvoa de Lanhoso, identifica-se a presença de 

vazios urbanos ocupados informalmente por estacionamento, evidenciando 

a centralidade do automóvel na organização do território e o potencial 

destes espaços para acolher novas formas de habitar e utilizar a cidade. 

A proposta desenvolve-se num vazio urbano localizado no limite entre o 

centro consolidado e a veiga, procurando separar a infraestrutura automóvel 

do espaço público, pedonal e habitacional através da criação de uma 

plataforma. Esta estratégia promove a concentração de usos num espaço já 

infraestruturado, contribuindo para a redução da expansão urbana, o aumento 

do espaço público e a diminuição da necessidade de deslocações motorizadas. 

O nível inferior organiza-se através de um sistema aberto de pilares e 

vigas, concebido para acomodar inicialmente o automóvel, mas preparado 

para a sua futura transformação em serviços, equipamentos ou espaços 

coletivos, acompanhando a evolução das necessidades do território. Sobre 

a plataforma implantam-se volumes modulares em madeira, desenvolvidos 

em CLT e timber frame, capazes de acolher diferentes relações entre 

habitação e serviços, tornando possivel uma adaptabilidade programática. 

A utilização de sistemas construtivos em madeira resulta das suas vantagens 

ambientais, associadas à redução da pegada carbónica e à utilização de 

um recurso renovável, mas também da sua modularidade e leveza. 

Desta forma, a proposta distingue-se por não assumir uma configuração 

fixa, entendendo a arquitetura como uma estrutura flexível e evolutiva, capaz 

de responder às transformações sociais, funcionais e territoriais ao longo 

do tempo. Assim, a densificação é encarada não apenas como aumento 

da ocupação urbana, mas como uma estratégia de regeneração ambiental, 

social e espacial.
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ABSTRACT

This research is based on the concept of degrowth, exploring densification 

as a territorial reorganization strategy capable of reducing urban sprawl, 

automobile dependency, and soil artificialization. Through the analysis 

of Póvoa de Lanhoso, the presence of urban voids informally occupied 

by parking areas is identified, highlighting the central role of the 

automobile in the organization of the territory and the potential of these 

spaces to accommodate new ways of inhabiting and using the city. 

The proposal is developed within an urban void located at the boundary 

between the consolidated town centre and the surrounding agricultural 

landscape, seeking to separate automobile infrastructure from public, 

pedestrian, and residential space through the creation of a platform. 

This strategy promotes the concentration of uses within an already 

serviced area, contributing to the reduction of urban expansion, the 

increase of public space, and the decrease of car-dependent mobility. 

The lower level is organized through an open system of columns and 

beams, designed to initially accommodate the automobile while remaining 

prepared for its future transformation into services, facilities, or collective 

spaces, following the evolving needs of the territory. Above the platform, 

modular timber volumes developed in CLT and timber frame are 

implemented, capable of accommodating different relationships between 

housing and services, thus enabling programmatic adaptability over time. 

The use of timber construction systems derives from their environmental 

advantages, associated with a reduced carbon footprint and the use of a 

renewable resource, as well as their modularity and lightweight nature. 

In this way, the proposal distinguishes itself by avoiding a fixed configuration 

and instead understanding architecture as a flexible and evolving structure 

capable of responding to social, functional, and territorial transformations 

over time. Densification is therefore understood not merely as an increase 

in urban occupation, but as a strategy for environmental, social, and spatial 

regeneration.
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TEMA

O tema desta investigação assenta numa proposta de desenvolvimento 

de uma reflexão crítica acompanhada de uma resposta projetual centrada 

no conceito de degrowth, entendido como um enquadramento teórico 

contemporâneo que questiona os modelos convencionais de crescimento 

económico, expansão urbana e consumo contínuo de recursos enquanto 

paradigmas dominantes da organização territorial. 

Neste contexto, o trabalho assume como ponto de partida a necessidade de 

investigar de que forma os princípios associados ao decrescimento podem 

ser interpretados e aplicados no campo da arquitetura, enquanto domínio 

diretamente responsável pela transformação física do território. 

A investigação desenvolve-se a partir de um caso de estudo localizado na 

vila da vila de Póvoa de Lanhoso, utilizando este contexto territorial como 

base para testar e materializar arquitetonicamente os princípios associados 

ao degrowth através de uma proposta projetual concreta.

Perante os desafios ambientais, sociais e espaciais que caracterizam 

a contemporaneidade, nomeadamente a crescente pressão sobre os 

recursos naturais, a expansão dispersa dos tecidos urbanos, a progressiva 

artificialização do solo e a crescente dependência do automóvel enquanto 

principal meio de deslocação quotidiana, o conceito de degrowth afirma-

se como uma perspetiva crítica que propõe a revisão dos modelos de 

desenvolvimento atuais, defendendo uma reorganização mais equilibrada, 

consciente e sustentável da relação entre ocupação humana e território. 

Neste contexto, a arquitetura assume um papel relevante na procura 

de abordagens espaciais capazes de responder às necessidades 

contemporâneas sem perpetuar modelos assentes no crescimento contínuo 

e no consumo excessivo de território e recursos. 

A investigação procura, assim, refletir sobre formas de reorganizar os 

limites urbanos, promovendo relações mais equilibradas entre habitação, 

serviços, espaço coletivo e estrutura verde, bem como estruturas capazes 

de se adaptar à evolução das necessidades sociais e territoriais ao longo 

do tempo.

Assim, entende-se que a densificação poderá constituir uma estratégia 

compatível com os princípios do degrowth quando pensada de forma 

controlada, adaptável e integrada com os sistemas ecológicos existentes, 

permitindo aproximar o espaço construído da estrutura verde em vez de 

estabelecer uma separação rígida entre ambos. (Næss et al., 2019)

Neste contexto, o trabalho foi desenvolvido em grupo e estruturado em 

três abordagens distintas, partindo todas de uma base conceptual comum 

associada à densificação enquanto estratégia de reorganização territorial. 

Apesar da partilha do mesmo enquadramento teórico e territorial, cada 

elemento desenvolveu uma investigação e proposta projetual focada numa 

problemática específica e numa forma particular de interpretar e aplicar os 

princípios do degrowth no campo da arquitetura.
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PROBLEMÁTICA

A expansão urbana contemporânea tem vindo a consolidar modelos 

territoriais assentes na separação entre habitação, serviços, equipamentos 

e estrutura verde, contribuindo para a fragmentação das relações de 

proximidade e para a perda de continuidade entre o tecido construído e 

a paisagem natural envolvente. Nos limites entre os núcleos urbanos 

e as zonas verdes, o crescimento tende frequentemente a materializar-

se através de operações de densificação indiferenciadas, associadas 

à construção de grandes volumes habitacionais sem uma integração 

qualificada do espaço coletivo, da natureza ou dos serviços de proximidade. 

A forte concentração de serviços e equipamentos nos núcleos centrais 

reforça a dependência de deslocações motorizadas no quotidiano, reduzindo 

a mobilidade pedonal e contribuindo para a ocupação crescente do espaço 

público por infraestruturas viárias e áreas de estacionamento. 

Como consequência, o automóvel assume um papel dominante na 

organização do território, condicionando a relação entre habitação, espaço 

coletivo e estrutura verde. 

Dessa forma,  os modelos de densificação frequentemente associados à 

construção em altura tendem a privilegiar a maximização da ocupação 

construída em detrimento da relação entre habitação, espaço comum e 

vivência coletiva. 

Neste sentido, torna-se necessário repensar a forma como os espaços 

urbanos são produzidos e transformados, procurando estratégias capazes 

de reduzir a dependência automóvel, integrar a estrutura verde e reforçar as 

relações entre habitação, comunidade e espaço partilhado.

A problemática central desta investigação reside, assim, na procura de 

modelos de intervenção capazes de conciliar densificação, habitação, 

serviços e espaço ecológico sem reforçar a fragmentação entre cidade 

e natureza, explorando formas de ocupação territorial mais adaptáveis, 

permeáveis e coerentes com os princípios do degrowth (Savini,2021).

“Prosperity is about our ability to flourish as human beings – within the 

ecological limits of a finite planet.”

Jackson, Tim. Prosperity Without Growth: Foundations for the Economy of 
Tomorrow.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo primordial compreender de que 

forma os princípios do degrowth podem ser aplicados no campo da 

arquitetura enquanto estratégia de reorganização territorial. Pretende-se, 

assim, investigar formas de ocupação flexíveis e permeáveis, testando a 

sua aplicabilidade através de uma proposta projetual desenvolvida num 

contexto territorial concreto.

Os principais objetivos são os seguintes:

•Compreender o conceito de degrowth e a sua relevância enquanto modelo 

crítico de reorganização territorial no contexto da arquitetura; 

•Investigar o potencial da densificação enquanto estratégia de intervenção 

capaz de responder às necessidades habitacionais e funcionais sem recurso 

à expansão urbana extensiva e evitando a criação de barreiras rígidas entre 

densidade urbana e paisagem natural;

•Analisar de que forma a dependência automóvel condiciona a organização 

dos espaços urbanos na vila da vila de Póvoa de Lanhoso, promovendo 

a concentração de serviços, o aumento das deslocações motorizadas e 

a ocupação excessiva do espaço público por infraestruturas viárias e 

estacionamento;

•Investigar estratégias arquitetónicas e espaciais capazes de permitir a 

adaptação programática do espaço ao longo do tempo, promovendo 

estruturas flexíveis que respondam à evolução das necessidades do 

território. 

•Explorar a utilização de volumes modulares em madeira enquanto sistema 

construtivo flexível, desmontável e adaptável, capaz de integrar diferentes 

usos e responder de forma sustentável às transformações do território ao 

longo do tempo.
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METODOLOGIA

A metodologia adotada no presente trabalho estrutura-se através de uma 

articulação entre reflexão teórica, análise territorial e experimentação 

projetual, procurando estabelecer uma relação contínua entre investigação 

conceptual e aplicação prática. Numa primeira fase, recorre-se à análise de 

referências teóricas relacionadas com o conceito de degrowth, densificação 

urbana e reorganização territorial, de forma a fundamentar a investigação e 

estabelecer os princípios orientadores da proposta.

Posteriormente, desenvolve-se uma análise territorial centrada no caso de 

estudo da vila de Póvoa de Lanhoso, através da leitura da sua estrutura 

urbana, dinâmicas de expansão, fluxos de mobilidade e relações entre 

tecido edificado e território envolvente, permitindo identificar oportunidades 

de intervenção e critérios para a seleção do local de projeto.

Numa fase posterior, desenvolve-se uma proposta que procura traduzir 

espacialmente os princípios anteriormente definidos. A intervenção organiza-

se através de uma plataforma que separa a circulação automóvel do espaço 

pedonal e coletivo, permitindo a transformação progressiva dos usos ao 

longo do tempo. Sobre esta estrutura implantam-se volumes modulares em 

madeira, concebidos segundo princípios de adaptabilidade programática, 

desmontabilidade e reorganização territorial sustentável.

ESTRUTURA DO TRABALHO

O presente trabalho assenta em cinco momentos fundamentais, 

Fundamento, Lugar, Limite, Composição e Matéria, que correspondem às 

diferentes etapas de construção conceptual, leitura crítica e desenvolvimento 

projetual.

No capítulo “Fundamento”, introduz-se o conceito de densificação 

enquanto estratégia associada aos princípios do degrowth, explorando 

os seus fundamentos teóricos e identificando os principais parâmetros 

através dos quais esta pode atuar na reorganização do território, 

nomeadamente ao nível da ocupação do solo, da proximidade funcional, 

da mobilidade e da utilização eficiente dos recursos existentes. 

O capítulo “Lugar” centra-se na análise da vila de Póvoa de Lanhoso, 

procurando compreender a sua estrutura territorial, urbana e 

paisagística, bem como as principais problemáticas que caracterizam 

o contexto de intervenção. Paralelamente, identificam-se os locais 

e as condições onde os parâmetros associados à densificação 

podem atuar enquanto instrumentos de transformação territorial. 

No capítulo “Limite” desenvolve-se a proposta projetual, apresentando 

o processo que conduziu à sua formulação, os princípios que orientam 

a sua implantação e organização espacial, bem como a sua capacidade 

de adaptação e transformação ao longo do tempo. A flexibilidade 

programática e construtiva assume aqui particular relevância, procurando 

responder à evolução das necessidades do território e promover uma 

relação mais próxima entre comunidade, espaço coletivo e habitação. 

Por fim, o capítulo Matéria aprofunda os sistemas construtivos 

adotados na proposta, analisando as soluções estruturais, os materiais 

utilizados e os princípios técnicos que sustentam a sua conceção, 

com especial destaque na utilização da madeira enquanto sistema 

construtivo flexível, desmontável e passível de transformação futura. 

 

Além da organização temática dos conteúdos, o trabalho adota uma estrutura 

que procura estabelecer uma relação contínua entre texto e representação 

gráfica. O desenvolvimento textual ocorre predominantemente nas páginas 

pares, enquanto as páginas ímpares são dedicadas a imagens, esquemas e 

desenhos que complementam, ilustram e aprofundam os temas abordados, 

reforçando a articulação entre reflexão teórica, análise e projeto.
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F |2.01| Emily Allchurch, Grand Tour: In Search of Soane (after Gandy), 2012.

02 - FUNDAMENTO
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F |2.02| Interpretação do conceito de “densificação“ à escala humana
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DENSIFICAR COMO ESTRATÉGIA DE DEGROWTH 

Este conceito, que questiona os paradigmas tradicionais de crescimento 

económico ilimitado, surge como resposta às atuais crises ambientais, 

sociais e económicas. O presente trabalho procura explorar de que forma 

os princípios do decrescimento podem ser aplicados no contexto projetual, 

promovendo soluções mais sustentáveis, conscientes e socialmente 

responsáveis.

O degrowth propõe reduzir a dependência do mercado, descentralizar o 

poder e reforçar processos participativos, procurando corrigir desigualdades 

estruturais e garantir o acesso equitativo aos recursos dentro da capacidade 

regenerativa do planeta. Implica, assim, a redução material da economia e 

a redistribuição justa do consumo. (Kallis et al, 2018)

Neste enquadramento, o degrowth assume relevância enquanto modelo 

de reorganização territorial, propondo uma reflexão crítica sobre as formas 

de ocupação e transformação do solo, em oposição a modelos assentes 

na expansão contínua, artificialização da paisagem e consumo crescente 

de recursos territoriais. Enquanto abordagem territorial, o degrowth propõe 

uma lógica de contenção e racionalização da ocupação do solo, defendendo 

que o crescimento urbano não deve assentar na expansão indiscriminada 

dos seus limites, mas antes na reorganização e consolidação consciente 

das estruturas existentes. Esta perspetiva pressupõe uma utilização mais 

equilibrada e eficiente do território disponível, promovendo formas de 

urbanização mais compactas, capazes de responder às necessidades da 

população sem comprometer os equilíbrios ecológicos e produtivos do 

território (Khmara, 2022).

Desta forma, o território deixa de ser entendido como suporte ilimitado de 

expansão e crescimento, passando a ser encarado como recurso finito. O 

degrowth afirma-se como uma proposta de reorganização territorial orientada 

para a redução da intensidade material da urbanização, a proteção dos 

recursos naturais e a construção de modelos urbanos mais sustentáveis 

e equilibrados, reflexão reforçada no debate arquitetónico contemporâneo 

pela Trienal de Arquitetura de Oslo de 2019.

A Trienal de Arquitetura de Oslo de 2019, intitulada Enough: The 
Architecture of Degrowth, constituiu uma referência importante na relação 

entre arquitetura e decrescimento, evidenciando que esta reflexão já se 

encontra presente e consolidada no debate arquitetónico contemporâneo 

(Hernández, 2019).

 

Embora a associação entre densificação e decrescimento possa parecer 

paradoxal dada a conotação expansiva habitualmente atribuída ao 

adensamento construído, esta investigação propõe uma inversão dessa 

leitura. No presente enquadramento teórico, densificar não se assume como 

estratégia crítica de reconfiguração e reorganização do território existente.

A densificação assenta na procura de formas mais eficientes, equilibradas e 

conscientes de utilizar o território já urbanizado ou passível de consolidação, 

promovendo o uso eficiente de recursos finitos. No contexto do degrowth, 

densificar significa repensar os modelos de crescimento urbano dominantes, 

surgindo, assim, como instrumento orientado por princípios de contenção, 

racionalização e eficiência, permitindo otimizar infraestruturas existentes, 

reduzir necessidades de expansão e reforçar a proximidade entre funções 

urbanas. A sua aplicação constitui uma alternativa à contínua ampliação 

dos limites urbanos e a sua eficácia depende da capacidade de traduzir 

estes princípios em formas concretas de intervenção sobre o território 

consolidado (Xue, 2021).

Uma das premissas fundamentais desta estratégia reside na reativação 

de espaços subutilizados ou expectantes integrados na estrutura urbana 

existente. Ao ocupar estes vazios urbanos, o projeto assume-se como um 

instrumento de consolidação e continuidade da malha construída na vila da 

vila de Póvoa de Lanhoso, evitando a expansão para áreas periféricas. Mais 

do que a simples construção de nova construção, esta prática visa completar 

e requalificar áreas que permanecem desaproveitadas, conferindo uma 

maior coerência espacial e funcional ao tecido consolidado e garantindo 

uma organização mais equilibrada no limite da vila.

Esta lógica pressupõe o reconhecimento do solo enquanto recurso finito 

e bem comum, cuja gestão deve priorizar a responsabilidade coletiva e a 

utilização racional, em detrimento da expansão imobiliária. 

F |2.03| Cartaz de divulgação da Trienal de Arquitetura de Oslo 2019, Enough: The Architecture of Degrowth.
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F |2.04| Modelo expansivo e modelo regenerativo

F |2.05| Escalas de atuação da densificação

CRESCIMENTO TERRITORIAL

DEGROWTH URBANO OCUPAÇÃO DE VAZIOS

CRESCIMENTO DISPERSO

URBANISMO DE PROXIMIDADE

•	 SOLO COMO BEM COMUM
•	 PLANEAMENTO ORIENTADO 
AO INTERESSE COLETIVO

Neste contexto, torna-se fundamental salvaguardar os solos naturais, 

agrícolas e ecologicamente produtivos da artificialização provocada 

pelos processos de expansão periférica e pela crescente instalação de 

infraestruturas e superfícies impermeabilizadas.

Todavia, densificar não significa apenas reforçar o tecido construído, 

implica igualmente reconsiderar a forma como os usos e funções urbanas 

se distribuem e articulam no espaço. 

O projeto apoia-se nos princípios do policentrismo e da proximidade 

urbana para promover um equilíbrio funcional que minimize a dependência 

de centros únicos. O policentrismo traduz-se numa distribuição mais 

equilibrada de serviços, equipamentos e funções urbanas ao longo do 

território, contrariando a excessiva concentração de atividades em núcleos 

únicos e promovendo a formação de múltiplos polos de centralidade. 

Esta lógica permite descentralizar a oferta de serviços e equipamentos, 

distribuindo recursos e oportunidades de forma mais homogénea e 

reduzindo a dependência de um único centro urbano dominante.

De igual modo, a proximidade urbana assenta na articulação espacial 

entre diferentes funções quotidianas, defendendo a coexistência entre 

habitação, serviços, trabalho e equipamentos em distâncias reduzidas e 

facilmente percorríveis, orientada para o quotidiano pedonal. Neste sentido, 

a articulação entre policentrismo e proximidade urbana permite reduzir 

distâncias funcionais, minimizar necessidades de deslocação extensiva 

e reforçar a autonomia quotidiana dos diferentes núcleos urbanos, 

contribuindo para uma estrutura territorial mais equilibrada, eficiente e 

orientada para o interesse coletivo.

 

F |2.06| Representação esquemática da estrutura centralizada da vila de Póvoa de Lanhoso
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F |2.07| Ciclo da madeira: da floresta à construção modular

MADEIRA E CONSTRUÇÃO EM PORTUGAL

A escolha dos materiais de construção assume particular relevância no 

paradigma do degrowth, na medida em que o setor da edificação representa 

um dos principais consumidores de recursos, energia e solo, estando 

diretamente associado a processos intensivos de extração, transformação 

e emissão de carbono. Neste enquadramento, a arquitetura transcende a 

definição formal ou funcional, passando também a incorporar uma dimensão 

crítica relativa ao metabolismo material que sustenta a construção. Assim, a 

seleção de sistemas construtivos mais leves, reversíveis e menos intensivos 

em recursos torna-se coerente com os princípios do decrescimento, que 

defendem a redução da intensidade material da economia e uma utilização 

mais equilibrada dos recursos disponíveis.

É neste contexto que a madeira se afirma enquanto material de origem 

biológica e renovável, distinguindo-se pela reduzida energia incorporada 

quando comparada com sistemas baseados em materiais minerais de 

elevada transformação industrial, como o betão ou o aço. Para além disso, 

permite processos construtivos mais secos, rápidos e racionalizados, 

diminuindo desperdícios em obra, tempos de execução e impactos associados 

ao processo construtivo. A sua leveza estrutural constitui igualmente uma 

vantagem relevante em intervenções de densificação urbana, sobretudo em 

preenchimento de vazios com um impacto infraestrutural significativamente 

menor, operações de acrescento ou sobre-elevação, onde a redução de 

cargas e a menor agressividade construtiva se tornam fatores determinantes.

Na lógica da densificação, a madeira revela potencial pela sua capacidade 

de responder a sistemas modulares e flexíveis, permitindo estruturas 

desmontáveis, ampliáveis e reconfiguráveis. Esta reversibilidade aproxima-

se dos princípios do degrowth, ao privilegiar a adaptabilidade, a longevidade 

útil e a redução do desperdício material ao longo do tempo. (Editorial Team 

SDG11, 2023)

No contexto português, e especificamente na região do Minho, a utilização 

da madeira adquire ainda significado específico. Apesar da predominância 

histórica da alvenaria, do betão armado e da construção pesada ao longo 

do século XX, Portugal possui uma forte relação territorial e produtiva com a 

floresta, dispondo de conhecimento técnico, tradição construtiva vernacular 

em madeira e cadeias produtivas já instaladas ligadas à transformação 

florestal. 
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Na vila de Póvoa de Lanhoso, a proximidade a recursos florestais e 

a existência de uma cultura de transformação de madeira permitem 

reforçar circuitos de economia circular e de proximidade, reduzindo a 

dependência de cadeias globais de abastecimento. Espécies como o pinho-

bravo, amplamente presente no território nacional, ou outras madeiras de 

proveniência regional, constituem recursos potencialmente mobilizáveis 

para sistemas construtivos contemporâneos.

Neste sentido, a madeira afirma-se não apenas como alternativa técnica, 

mas como escolha estratégica coerente com uma visão territorial de 

decrescimento. 

Em Portugal, onde coexistem pressão urbanística, necessidade de 

reabilitação e abundância florestal, a madeira representa a possibilidade de 

aproximar arquitetura, território e recursos numa lógica mais regenerativa e 

enraizada nas condições locais. O crescente destaque dado às construções 

em madeira no contexto nacional evidencia uma mudança progressiva 

no modo como os sistemas construtivos são pensados, reconhecendo-se 

cada vez mais o seu potencial ambiental, territorial e adaptável no debate 

arquitetónico contemporâneo.

 

F |2.08| Notícias sobre a construção em madeira em Portugal
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F |2.09| Mobilidade automóvel:impactos e soluções

MOBILIDADE E DEPENDÊNCIA AUTOMÓVEL

A reorganização funcional do território, anteriormente abordada através 

dos princípios de policentrismo e proximidade urbana, encontra uma 

das suas principais consequências na forma como estrutura os padrões 

de mobilidade quotidiana. A distribuição dos usos urbanos e a relação de 

proximidade entre serviços condicionam diretamente a necessidade de 

deslocação da população, influenciando os modos de transporte adotados 

e o grau de dependência face à mobilidade motorizada.

Neste contexto, entende-se que o sistema viário constitui um dos principais 

fatores de consolidação da expansão dispersa, na medida em que responde 

e simultaneamente reforça a crescente dependência do automóvel privado. 

Esta dependência resulta de modelos urbanos assentes numa hierarquia 

funcional rigidamente estruturada, onde os núcleos centrais concentram 

atividades económicas, enquanto a habitação se distribui progressivamente 

em direção às áreas periféricas. Esta separação funcional gera distâncias 

incompatíveis com deslocações pedonais ou de curta duração, tornando o 

automóvel o principal meio de articulação entre os diferentes espaços do 

quotidiano.

Consequentemente, este modelo urbano implica um aumento significativo 

do consumo energético associado à mobilidade, a necessidade de 

infraestruturas viárias extensas e a ocupação de solo destinada à circulação 

e estacionamento, ampliando a intensidade material e territorial necessária 

ao funcionamento da cidade, ou seja, de recursos físicos necessários para 

sustentar um sistema (Timur Abbiasov et al., 2022).

Em oposição a esta lógica, a densificação propõe uma reorganização 

territorial assente na proximidade e na compressão das distâncias 

funcionais do quotidiano. Neste enquadramento, densificar significa 

aproximar recursos, serviços e equipamentos aos espaços habitacionais, 

reduzindo a necessidade de deslocações extensivas e, consequentemente, 

a dependência do automóvel enquanto infraestrutura central da vida urbana. 

Esta reorganização permite privilegiar deslocações pedonais e modos de 

mobilidade de menor intensidade material, promovendo estruturas urbanas 

mais compactas, acessíveis e eficientes. 

Na ótica do degrowth, reduzir a dependência automóvel é estrutural. Cidades 

compactas e de proximidade encurtam trajetos e privilegiam modos ativos 

e coletivos, enquanto a forte motorização exige infraestruturas extensivas e 

maior consumo de solo.
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F |2.10| Gráfico da Evolução da taxa de motorização, em Portugal e na UE-27

F |2.11| Gráfico da Distribuição modal de transporte (ferrovia) de passageiros, em Portugal e na UE-27

F |2.12| Gráfico da Distribuição modal de transporte (rodovia) de passageiros, em Portugal e na UE-27

F |2.13| Gráfico da Distribuição modal de transporte (individual) de passageiros, em Portugal e na UE-27

Esta problemática torna-se evidente na evolução da taxa de 

motorização em Portugal face à média da União Europeia, 

revelando a crescente consolidação do automóvel enquanto 

elemento central da mobilidade quotidiana no contexto nacional.

O Gráfico F |2.10|, ilustra a evolução da taxa de motorização entre 

2011 e 2023. Neste período, Portugal registou uma tendência 

estrutural de crescimento, com o indicador a subir de 447 para 

550 veículos por 1000 habitantes, convergindo com a média da UE-

27, que passou de 486 para 570. Este percurso foi marcado por 

uma quebra inicial (2011-2013), decorrente da crise económica e da 

austeridade, seguida de uma rápida recuperação a partir de 2014.

Mais do que uma preferência individual, este crescimento traduz 

uma dependência estrutural do automóvel. A dispersão territorial, o 

afastamento entre funções urbanas e a insuficiência de alternativas de 

transporte tornam o carro um elemento central da mobilidade quotidiana.

Os Gráficos F |2.11|, F|2.12| e F|2.13|,  analisam a distribuição modal 

em Portugal e na UE-27 (2000-2022), evidenciando o progressivo reforço 

do transporte individual face aos modos coletivos em Portugal. O carro 

privado mantém-se dominante, consolidando o seu peso acima dos 80%,  

destacando-se o ano de 2005, quando Portugal dispara para os 89,3% em 

paralelo com uma quebra abrupta no coletivo rodoviário (6,7%), assinalando 

uma transferência direta de passageiros para o transporte individual.

Em contrapartida, a ferrovia nacional estagnou sempre abaixo da média 

europeia, incapaz de captar utilizadores. O impacto da pandemia em 2020 

acentuou temporariamente esta assimetria e, apesar da recuperação até 

2022, as políticas de transição modal e os investimentos em transportes 

públicos continuam insuficientes para inverter a hegemonia do automóvel.

Em suma, Portugal consolidou um modelo de mobilidade centrado no 

transporte individual, em detrimento dos modos coletivos e pedonais. O 

cruzamento entre a taxa de motorização e a repartição modal revela um 

paradoxo: embora Portugal tenha menos carros por habitante do que a 

média europeia, a sua utilização efetiva é superior à da UE-27, expondo 

uma dependência automóvel severa nas deslocações quotidianas.

Esta assimetria confirma que a dependência do automóvel 

individual resulta de um modelo territorial assente na 

dispersão urbana e segregação funcional  (Silva et al., 2021). 
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F |3.01| Estrutura territorial da vila de Póvoa de Lanhoso: relação entre centro urbano, periferia e veiga

PÓVOA DE LANHOSO: ESTRUTURA TERRITORIAL

A escolha da vila de Póvoa de Lanhoso surge da análise das suas dinâmicas 

urbanas e territoriais, da relação estabelecida entre o núcleo urbano e 

a paisagem envolvente e da presença de vazios urbanos suscetíveis de 

reinterpretação, configurando-se como um território oportuno para explorar a 

densificação enquanto instrumento de consolidação e reorganização territorial.

Situada no Norte de Portugal, em pleno coração do Minho, Póvoa de Lanhoso 

integra aproximadamente 130 km² de área territorial e cerca de 22 mil 

habitantes distribuídos por 22 freguesias. O concelho pertence ao Distrito de 

Braga, inserindo-se no Vale do Ave e localiza-se entre a margem esquerda do 

Rio Cávado e a margem direita do Rio Ave, fazendo fronteira com os concelhos 

de Braga, Guimarães, Fafe, Vieira do Minho e Amares (Portal Do INE, 2021).

Inserido num contexto predominantemente rural, marcado por forte 

presença agrícola, significativa variação topográfica e pela coexistência entre 

estruturas naturais, áreas produtivas e pequenos núcleos urbanizados, o 

território caracteriza-se por uma ocupação difusa e rizomática, desenvolvida 

ao longo dos vales e eixos viários. Esta condição evidencia a sobreposição de 

diferentes lógicas de ocupação do solo, onde áreas urbanizadas, paisagem 

agrícola e estrutura ecológica coexistem de forma fragmentada e dispersa.

O concelho enfrenta desafios habitacionais significativos, aos quais 

o município tem procurado responder através da implementação de 

programas nacionais e investimentos locais na construção de habitação 

pública. Contudo, verifica-se que grande parte destas intervenções 

tende a dispersar-se pelo território, ocupando novas áreas em vez 

de reativar vazios urbanos existentes no núcleo consolidado. Esta 

abordagem reforça processos de expansão urbana e consumo progressivo 

de solo, contrastando com o potencial identificado nos espaços 

subutilizados presentes no centro urbano e nos seus limites imediatos.

Neste sentido, a investigação procura reforçar as relações entre centro, 

periferia e veiga, reduzindo barreiras entre o tecido construído e a estrutura 

verde e promovendo maior proximidade entre habitação, serviços e paisagem.
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F |3.02| Planta do centro urbano da vila de Póvoa de Lanhoso, Escala 1:10000 e Decomposição das Estruturas Territoriais, Escala 1:50000

D E N S I D A D E

Para compreender as relações estabelecidas entre centro urbano, periferia 

e veiga, foi desenvolvida uma análise territorial do centro da vila de Póvoa 

de Lanhoso através da decomposição do território em diferentes camadas 

(estrutura verde, edificado e sistema viário), permitindo interpretar a forma 

como o espaço se organiza e hierarquiza territorialmente. A análise evidencia 

a estrutura verde enquanto componente mais dominante e contínua do 

território, particularmente nas áreas periféricas e de transição com a veiga, 

seguida pela estrutura edificada e, posteriormente, pela rede viária. Contudo, 

apesar da expressiva presença da paisagem verde no contexto territorial 

alargado, a entrada na malha urbana mais consolidada da vila revela uma 

diminuição significativa da sua integração no espaço urbano quotidiano. 

 

Paralelamente, o espaço pedonal surge maioritariamente associado às 

margens das infraestruturas viárias, funcionando como extensão da lógica 

automóvel em detrimento da constituição de uma estrutura autónoma de 

permanência, encontro e relação coletiva. Esta condição evidencia um modelo 

de crescimento urbano em que a densificação do centro não foi acompanhada 

por uma integração qualificada da estrutura verde, contribuindo para a 

fragmentação das relações entre o núcleo urbano e a paisagem envolvente.
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F |3.03| Distribuição percentual dos principais serviços existentes na vila de Póvoa de Lanhoso

F |3.04| Rede de transporte público rodoviário da vila de Póvoa de Lanhoso F |3.05| Circulação de transporte privado para os principais serviços

COMÉRCIO EDUCAÇÃO

SAÚDE DESPORTO

MOBILIDADE, INFRAESTRUTURAS E FLUXOS

Relativamente à mobilidade na vila de Póvoa de Lanhoso, verifica-

se uma estrutura territorial claramente marcada pela distinção entre 

os componentes territoriais, não apenas ao nível das características 

morfológicas e da ocupação do solo, mas também através da 

distribuição funcional dos serviços e equipamentos existentes. 

O núcleo central caracteriza-se por uma maior densidade construída e 

concentração programática, enquanto as áreas periféricas apresentam 

uma ocupação mais dispersa e descontínua, contrastando com a 

veiga, onde predominam estruturas verdes, agrícolas e ecológicas 

mais contínuas. Esta diferenciação territorial traduz-se igualmente 

numa distribuição desigual das funções urbanas, sendo evidente a 

forte concentração de serviços e equipamentos no centro da vila.

A reduzida cobertura e conectividade da rede de transportes públicos limita a 

eficiência da mobilidade coletiva. Em determinados percursos, nomeadamente 

nas deslocações entre áreas periféricas e cidades próximas como Guimarães, 

os tempos associados ao transporte público tornam-se substancialmente 

superiores aos do transporte individual, consequência da necessidade 

de múltiplas correspondências e da reduzida articulação entre linhas.

Esta condição compromete a competitividade do transporte coletivo 

e reforça progressivamente a dependência automóvel, contribuindo 

para a intensificação dos fluxos viários no interior do núcleo urbano. 

Simultaneamente, a configuração densa da estrutura viária central favorece 

a concentração de circulação automóvel e estacionamento no centro da 

vila, ampliando a pressão sobre o espaço público e o solo urbano disponível.

Acresce ainda a reduzida conectividade entre os diferentes lados da veiga, 

acentuando a fragmentação territorial e limitando a continuidade pedonal, 

ecológica e funcional entre o tecido urbano e a paisagem envolvente. 

Neste contexto, a mobilidade na vila de Póvoa de Lanhoso evidencia uma 

forte dependência das infraestruturas automóveis, refletindo um modelo 

territorial assente na centralização funcional, na dispersão urbana e na 

insuficiente articulação entre mobilidade, proximidade e estrutura ecológica, 

tornando-se assim, o carro, um elemento ocupante que não só circula 

como ocupa solo, o que impede que esse solo seja permeável ou público. 
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F |3.06| Presença automóvel no espaço urbano da vila de Póvoa de Lanhoso
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F |3.07| Identificação dos vazios urbanos, das áreas classificadas como Espaço Central de Nível 1 e 2 na vila de Póvoa de Lanhoso e do terreno de intervenção

Terreno de intervenção

Vazios Urbanos

Espaço Central de Nivel 1 e 2

Perímetro Urbano Consolidado

VAZIOS URBANOS E TERRENO DE INTERVENÇÃO

A leitura da estrutura urbana da vila de Póvoa de Lanhoso evidencia 

a presença de vazios urbanos subutilizados inseridos entre frentes 

construídas existentes. Estes espaços assumem particular relevância 

enquanto oportunidade para estratégias de reorganização e densificação 

urbana. Contudo, à luz das dinâmicas urbanísticas predominantes e dos 

parâmetros definidos pelos instrumentos de planeamento territorial, a 

sua ocupação tenderá previsivelmente a reproduzir modelos edificatórios 

convencionais associados à intensificação construtiva e à consolidação de 

frentes urbanas contínuas.

O terreno selecionado para o desenvolvimento da proposta projetual 

insere-se precisamente nesta condição de vazio urbano, assumindo 

simultaneamente uma posição estratégica enquanto espaço de transição 

entre a densidade consolidada do núcleo urbano e a estrutura verde da 

veiga, F|3.07|. Localizado numa área periférica relativamente ao centro 

funcional mais concentrado da vila, o terreno apresenta atualmente uma 

condição permeável e encontra-se predominantemente ocupado por 

estacionamento informal, funcionando como área de apoio às garagens dos 

edifícios envolventes e aos serviços e equipamentos comerciais localizados 

nas proximidades.

De acordo com o Plano Diretor Municipal, F|3.08|, o terreno encontra-se 

classificado como “Espaço Central de Nível 2”, categoria correspondente a 

áreas centrais caracterizadas por uma intensidade e complexidade urbana 

intermédias, mas que mantêm um papel relevante na estrutura urbana 

através da concentração de funções habitacionais, comerciais, de serviços e 

equipamentos. Os parâmetros urbanísticos associados a esta classificação 

admitem índices de utilização do solo relativamente elevados e alturas 

edificatórias até 13 metros, permitindo a continuidade dos processos de 

intensificação construtiva atualmente predominantes no centro urbano. 

Neste enquadramento, a eventual ocupação futura deste vazio tenderia, 

muito provavelmente, para a reprodução de modelos edificatórios em altura 

e elevada compactação, reforçando a consolidação de uma barreira física. 

Assim, o terreno assume particular relevância enquanto caso de estudo para 

a presente investigação, na medida em que permite questionar criticamente 

os modelos convencionais de densificação e explorar alternativas espaciais 

capazes de estabelecer relações mais graduais, permeáveis e integradas 

entre construção, espaço comum e paisagem.
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F |3.08| Enquadramento do terreno no PDM e principais pontos envolventes

Espaços Verdes de Utilização 
Coletiva (PDM)

Espaços Centrais de Nivel 1 (PDM)

1 – Terreno de Intervenção
2 – Equipamento Comercial
3 – Campo de Basquetebol

1 

2 

3 

F |3.09| Fotomontagem do terreno de intervenção

F |3.10| Percurso do terreno de intervenção até ao campo de basquetebol
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F |4.01| Fragmentação da estrutura verde

F |4.02| Representação da fragmentação entre tecido urbano e estrutura verde resultante da construção convencional

O LIMITE COMO ESTRATÉGIA PROJETUAL

O vazio urbano selecionado, ao contrário dos vazios localizados no tecido 

consolidado que tendem a apresentar-se fortemente condicionados pela 

continuidade edificada envolvente e pela reduzida permeabilidade espacial 

e visual, caracteriza-se por uma relação direta, aberta e desobstruída com 

a paisagem natural adjacente, revelando um potencial significativo para o 

estabelecimento de continuidades ecológicas, visuais e funcionais entre 

cidade e território verde.

A atual ausência de edificação no limite voltado à veiga permite que a 

paisagem seja dominada pela presença contínua da estrutura verde, 

evidenciando a capacidade deste espaço atuar enquanto zona de transição 

entre o tecido urbano e a paisagem envolvente. Em contraponto, a 

frente edificada orientada para o núcleo urbano caracteriza-se por uma 

ocupação compacta e relativamente introvertida, marcada por relações 

espaciais limitadas entre habitação e paisagem, frequentemente reduzidas 

a pequenas aberturas e varandas de dimensão restrita, condicionando a 

apropriação visual e experiencial do território natural enquanto extensão do 

espaço habitado.

Neste enquadramento, procura-se democratizar o acesso à paisagem e, 

dessa forma, o limite deixa de ser entendido como elemento rígido de 

separação entre urbano e natural, assumindo-se antes como condição 

espacial estratégica capaz de promover relações graduais, permeáveis e 

integradoras entre ambas as estruturas territoriais. 

O terreno encontra-se associado a um percurso pedonal já consolidado no 

quotidiano local, estabelecendo ligação entre o núcleo urbano e um campo 

de basquetebol situado junto à veiga, através da travessia de uma pequena 

ponte sobre um ribeiro existente. Esta condição reforça o potencial do 

espaço enquanto elemento articulador entre mobilidade pedonal e espaço 

público.

Deste modo, o vazio urbano em estudo revela potencial para torna o limite 

da vila mais poroso e integrado entre habitação, espaço comum, paisagem 

e mobilidade de proximidade.
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Como referência, o projeto Pangyo Housing, desenvolvido por Riken 

Yamamoto, F|4.03|, é relevante, sobretudo, na forma como o projeto 

estabelece uma hierarquização clara entre os diferentes sistemas de 

mobilidade e utilização do espaço, promovendo a separação entre a 

infraestrutura automóvel e os espaços destinados à habitação e à vivência 

coletiva. A circulação e permanência automóvel são remetidas para níveis 

inferiores da intervenção, permitindo libertar o plano superior para uma 

utilização predominantemente pedonal, comunitária e habitacional. Desta 

forma, o automóvel deixa de assumir centralidade visual e espacial no 

quotidiano do conjunto edificado, contribuindo para a construção de um 

espaço público mais contínuo, permeável e qualificado.

A análise comparativa entre o projeto de Yamamoto e o contexto urbano da 

Póvoa de Lanhoso, F|4.04|,permite compreender de que forma diferentes 

hierarquias espaciais condicionam a relação entre arquitetura, mobilidade 

e paisagem. 

Considerando a predominância relativa dos diferentes sistemas espaciais, 

estrutura verde, espaço pedonal, espaço edificado e espaço associado 

à circulação rodoviária, verifica-se que, no projeto Pangyo Housing, o 

elemento com maior presença e impacto paisagístico corresponde à 

estrutura verde, seguido pelo espaço pedonal, pelo edificado e, por último, 

pela infraestrutura automóvel que, na vila da vila de Póvoa de Lanhoso 

adquire uma predominância substancialmente superior relativamente ao 

espaço pedonal, sendo seguido pelo edificado e apenas posteriormente 

pelas áreas destinadas ao peão.

A leitura da densidade relativa destes sistemas enquanto elementos 

estruturantes da experiência urbana permite compreender de que forma 

a arquitetura poderá atuar criticamente sobre os modelos convencionais 

de ocupação territorial, reorganizando hierarquias espaciais estabelecidas 

e promovendo formas de densificação mais equilibradas entre mobilidade, 

habitação, espaço público e estrutura ecológica.

O limite proposto não se estabelece entre arquitetura e paisagem, mas entre 

duas formas distintas de habitar o território. De um lado, o espaço coletivo, 

pedonal e permeável, do outro, o automóvel, cuja presença fragmenta a 

continuidade, o silêncio e a permanência do espaço vivido.

F |4.03| Estruturação do projeto de Riken Yamamoto segundo diferentes densidades estruturais

F |4.04| Estruturação da área aproximada do terreno de intervenção segundo diferentes densidades estruturais
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F |4.05| Planta de localização do terreno de intervenção | Escala 1:1500

F |4.06| Corte AA’ do terreno de intervenção | Escala 1:500
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terreno de intervenção
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F |4.07| Estrutura viária e áreas de estacionamento | Escala 1:1000

Estacionamento
Estrutura Viária

ESTRATÉGIAS DE DENSIFICAÇÃO E INTERVENÇÃO

Apesar da posição crítica relativamente à centralidade do automóvel, 

a investigação reconhece a sua permanência nas dinâmicas atuais, 

reinterpretando a infraestrutura automóvel enquanto estrutura transitória, 

adaptável e passível de transformação futura.

O terreno em estudo apresenta atualmente capacidade para acomodar 

aproximadamente 150 veículos, condição que evidencia simultaneamente 

a elevada dependência automóvel existente no centro da vila de Póvoa de 

Lanhoso e a insuficiência das soluções de estacionamento atualmente 

disponíveis. Esta ocupação intensiva do solo por estacionamento informal 

revela, assim, não apenas a relevância funcional do espaço no contexto 

urbano atual, mas também o potencial estratégico da sua reinterpretação no 

âmbito de uma lógica de reorganização territorial orientada pelos princípios 

do degrowth.

Neste enquadramento, a proposta procura estabelecer uma distinção entre 

a necessidade contemporânea de acomodar o automóvel e a permanência 

definitiva das estruturas espaciais que lhe estão associadas.

Assim, os espaços inicialmente destinados ao estacionamento podem ser 

concebidos enquanto suportes programaticamente evolutivos, admitindo 

a sua transformação progressiva em serviços, equipamentos coletivos ou 

espaços de utilização comum à medida que se verifique uma eventual 

redução da dependência automóvel. 

Reconhece-se ainda, a necessidade de integrar funções habitacionais 

e programáticas no próprio terreno desde a fase inicial de intervenção, 

evitando a manutenção do vazio exclusivamente enquanto infraestrutura 

automóvel. Neste sentido, propõe-se a introdução de volumes arquitetónicos 

flexíveis capazes de acomodar habitação, serviços e espaços comuns, 

permitindo a coexistência entre os usos associados à mobilidade atual e 

futuras possibilidades de reconversão funcional do espaço. Esta separação 

programática organiza-se através de diferentes níveis espaciais, aproveitando 

a diferença de cotas existente entre a rua a norte do terreno e o próprio, 

materializando-se numa plataforma que permite distinguir fisicamente os 

espaços associados à circulação automóvel dos espaços coletivos, pedonais 

e habitacionais.

A intervenção procura explorar formas de ocupação urbana onde o 

automóvel não determine irreversivelmente a configuração do território, 

permitindo a adaptação contínua das estruturas às mudanças nos modos 

de habitar, mobilidade e uso coletivo do espaço urbano.
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N

F |4.08| Reorganização da circulação e continuidade espacial

Circulação Pedonal
Circulação Automóvel Atual

Área sujeita a impermeabilização
Elementos Demolidos

Circulação Automóvel Proposta
Garagens

Neste sentido, a proposta ultrapassa os limites do vazio urbano, integrando 

alterações no espaço envolvente de forma a melhorar as condições de 

circulação e continuidade espacial. Atualmente, o acesso automóvel 

ao terreno realiza-se exclusivamente através da rua localizada a norte, 

servindo essencialmente áreas de estacionamento, garagens e o próprio 

vazio urbano. A presença de muros e vedações fragmenta esta estrutura, 

impedindo ligações diretas entre parcelas adjacentes e obrigando à 

realização de percursos alternativos para aceder ao mesmo espaço. 

Paralelamente, a circulação pedonal limita-se aos passeios associados 

às infraestruturas viárias, sem qualquer relação direta com o vazio. 

A proposta prevê a demolição destes elementos de separação, permitindo 

estabelecer maior continuidade entre áreas já permeáveis e reforçando 

a articulação entre diferentes percursos. Esta reorganização possibilita 

a redefinição das parcelas envolventes, transformando áreas atualmente 

subaproveitadas em espaços coletivos qualificados, através da introdução 

de novas zonas verdes e arborização. Consequentemente, a circulação 

automóvel torna-se mais fluida e contínua, enquanto a mobilidade pedonal 

passa a estabelecer uma ligação direta ao vazio urbano, promovendo a sua 

transformação progressiva de espaço associado ao automóvel para espaço 

coletivo, F|4.08|.

Deste modo, as alterações propostas na circulação e continuidade espacial 

permitem viabilizar a implantação da plataforma, aproveitando a diferença 

de cotas existente para separar fisicamente o nível associado ao automóvel 

do nível superior destinado ao espaço coletivo, pedonal e habitacional. 

Simultaneamente, esta solução reforça a mobilidade pedonal através 

da criação de ligações diretas entre as ruas envolventes e a plataforma, 

promovendo maior continuidade e acessibilidade ao espaço coletivo.

F |4.09| Esquema de organização da proposta
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F |4.10| Permeabilidade resultante da fragmentação volumétrica

F |4.11| Esquema de geração da forma do volume e demonstrações 
de possíveis encaixes

F |4.12| Evolução da relação entre volume, plataforma e envolvente 

EVOLUÇÃO PROGRAMÁTICA E ADAPTABILIDADE TIPOLÓGICA

A configuração espacial do projeto resulta diretamente da diferença 

de cotas existente entre o terreno de implantação e a rua localizada a 

norte, responsável pelo principal acesso ao local. A partir desta condição 

topográfica, é introduzida uma plataforma que assume simultaneamente 

um papel infraestrutural, arquitetónico e organizador, constituindo o 

elemento estruturante da intervenção, F|4.12|. 

Esta plataforma permite manter o nível inferior associado à circulação e 

estacionamento automóvel, preservando parcialmente a lógica funcional já 

existente no terreno, enquanto o nível superior é libertado para usos públicos, 

pedonais, habitacionais e coletivos. Deste modo, o projeto estabelece uma 

separação física entre automóvel e espaço habitável, permitindo que o plano 

superior adquira uma condição espacial mais contínua e apropriável pela 

utilização quotidiana.No nível superior desenvolve-se a estrutura edificada 

principal, composta por volumes modulares em madeira organizados 

segundo uma lógica flexível e evolutiva. A implantação dos volumes 

caracteriza-se por uma lógica de desfasamento e desencontro entre os 

diferentes corpos edificados, através do avanço e recuo alternado dos 

volumes, evitando a constituição de barreiras urbanas rígidas e contínuas. 

Esta estratégia permite não apenas diversificar as relações espaciais 

estabelecidas entre os edifícios, mas também introduzir diferentes 

gradações entre espaço público, semiprivado e privado, promovendo uma 

maior complexidade e flexibilidade na apropriação do espaço coletivo. 

Cada módulo funciona como um elemento estrutural autónomo, 

independente do contexto específico de implantação e é constituído por 

dois pisos, correspondendo o rés do chão a uma área de 54 m² e o piso 

superior a uma área de 72 m². A diferença dimensional entre ambos os 

níveis permite a criação de uma consola no piso superior, responsável pela 

definição de zonas de abrigo junto aos acessos e pela qualificação espacial 

das áreas exteriores de circulação e permanência. 

Os módulos admitem dois tipos distintos de encaixe entre si, variando 

apenas a posição dos vãos orientados a nascente, mantendo-se constante 

a organização das aberturas orientadas a norte e sul. A organização interior 

dos volumes procura responder simultaneamente a diferentes possibilidades 

de ocupação habitacional e programática.
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F |4.13| Planta do Volume Base - Versão 1 | Esacala 1:200

F |4.14| Planta do Volume Base - Versão 2 | Esacala 1:200

F |4.15| Alçados do Volume Base | Escala 1:500
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F |4.16| Planta Tipologia T2 | Escala 1:100

F |4.17| Planta Tipologia T3 | Escala 1:100

Versão 1
Versão 2

1 - Sala de Jantar
2 - Cozinha
3 - Instalação Sanitária
4 - Sala de Estar
5 - Quarto
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F |4.18| Planta Tipologia T0 + Serviços | Escala 1:100

F |4.19| Planta Tipologia Serviços | Escala 1:100

6 - Espaço para Serviço 1
7 - Espaço para Serviço 2
8 - Espaço para serviço 3

F |4.20| Corte BB’ | Escala 1:200

F |4.21| Corte CC’ | Escala 1:200

F |4.22| Alinhamento vertical das canalizações no Volume Base| Escala 1:200

F |4.23| Alinhamento vertical das canalizações no Volume T0 com cozinha no primeiro piso| Escala 1:200

Cozinha de carácter 
opcional

Programa fixo
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F |4.24| Incidência Solar e Ventilação Cruzada| s/escala

Nas configurações destinadas exclusivamente a habitação, F|4.16| e 

F|4.17|, o acesso realiza-se através de uma entrada protegida pela consola 

do piso superior, conduzindo diretamente ao rés do chão, onde se localizam 

os espaços de utilização mais coletiva. Neste nível desenvolvem-se a 

sala de jantar orientada a sul, a cozinha e instalação sanitária enquanto 

elementos centrais articuladores e a sala de estar orientada a norte. A 

cozinha estabelece uma relação visual e funcional com ambos os espaços, 

encontrando-se associada a uma instalação sanitária composta por sanita 

e lavatório, permitindo a concentração das infraestruturas técnicas e a 

racionalização das redes de canalização. A principal variação entre as duas 

versões do módulo verifica-se na posição dos vãos orientados a nascente, 

alternando entre a sala de jantar (Versão 1) e a sala de estar (Versão 2).

O acesso ao primeiro piso realiza-se através de uma escada alinhada com 

a entrada principal, que conduz aos espaços de utilização mais privada. 

Neste nível é possível organizar até três quartos orientados a norte e sul, 

bem como uma instalação sanitária equipada com sanita, lavatório e duche, 

iluminada através de um vão orientado a nascente que se altera na Versão 

1 e 2.

Paralelamente, a estrutura modular proposta admite processos de 

reconfiguração funcional ao longo do tempo, permitindo a adaptação dos 

volumes a diferentes usos sem necessidade de alterações estruturais. 

Para além das configurações habitacionais T2 e T3, os módulos podem 

igualmente acomodar soluções híbridas, F|4.18|, articulando habitação e 

serviços no interior da mesma estrutura construída. Nestes casos, a entrada 

principal pode ser reorganizada de forma a garantir acesso independente ao 

piso superior, onde se desenvolve um T0 composto por cozinha, instalação 

sanitária completa e espaço de quarto orientado a sul. Simultaneamente, 

o rés do chão pode adquirir autonomia funcional através da transformação 

parcial de um vão existente em acesso independente, permitindo acolher 

espaços de serviços ou funções comerciais.

Esta lógica espacial permite múltiplas configurações programáticas, 

variando entre habitação integral, coexistência entre habitação e serviços 

ou ocupação exclusivamente destinada a funções coletivas e comerciais, 

F|4.19|. 

Em termos infraestruturais, a organização dos espaços técnicos procura 

otimizar a distribuição das redes de abastecimento e drenagem, alinhando 

cozinhas e instalações sanitárias de forma a concentrar os sistemas de 

canalização e racionalizar os processos construtivos, F|4.22|e F|4.23|.
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Relativamente ao nível inferior da intervenção, a sua configuração espacial 

e estrutural resulta diretamente da métrica adotada para os volumes 

implantados sobre a plataforma. Considerando a dimensão base de 

6x12 metros, torna-se possível acomodar, sob cada módulo edificado, até 

quatro lugares de para ocupação automóvel com aproximadamente 3x6 

metros cada, estabelecendo uma relação direta entre a estrutura superior 

habitacional e a infraestrutura automóvel inferior. 

Contudo, ao contrário da lógica modular e rígida associada aos volumes 

no nível superior, o nível inferior desenvolve-se através de um sistema 

estrutural aberto de pilares e vigas, adequado à criação de um plano flexível 

e programaticamente indeterminado.

Neste enquadramento, a proposta procura preservar a condição permeável 

do terreno enquanto o nível inferior permanecer associado à utilização 

automóvel, evitando processos de impermeabilização extensiva e mantendo 

uma relação direta com o solo existente.

A estratégia projetual assenta no entendimento de que a atual ocupação 

automóvel do espaço não deverá ser interpretada enquanto condição 

fixa ou definitiva, mas antes como uma situação transitória associada às 

necessidades contemporâneas de mobilidade. Neste sentido, admite-se 

que a progressiva transformação dos modelos de deslocação e a eventual 

redução da dependência automóvel possam conduzir, futuramente, à 

reconfiguração programática do nível inferior, permitindo a introdução 

gradual de serviços, equipamentos coletivos, espaços de utilização 

comunitária ou outras funções associadas à vivência urbana e social.

Deste modo, o nível inferior é concebido enquanto infraestrutura 

adaptável, cuja ocupação poderá evoluir ao longo do tempo em função das 

transformações urbanas e sociais. 

F |4.25| Carácter evolutivo do nível inferior
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ORGANIZAÇÃO ESPACIAL E ARTICULAÇÃO TERRITORIAL

No nivel superior, no que diz respeito à configuração espacial e à lógica 

de implantação dos volumes sobre a plataforma, o projeto toma como 

referência o conjunto habitacional Pangyo Housing, desenvolvido por Riken 

Yamamoto, F|4.26|.

Localizado em Seongnam, na periferia de Seul, o projeto constitui uma reflexão 

sobre formas de habitar mais comunitárias e ambientalmente conscientes, 

articulando habitação de baixa densidade com espaços coletivos capazes 

de promover relações de proximidade e apropriação comum do território. 

 

Partindo da lógica de desfasamento e desencontro entre os diferentes 

corpos edificados presente no projeto de referência, a proposta desenvolve 

a articulação volumétrica através da reinterpretação destas relações 

espaciais enquanto princípio compositivo. A disposição alternada dos 

volumes permite adaptar a implantação à geometria irregular do vazio 

urbano, evitando a constituição de frentes rígidas e contínuas e privilegiando 

a criação de espaços coletivos intermédios. Desta forma, o projeto procura 

estabelecer uma maior permeabilidade espacial e visual entre os diferentes 

corpos edificados, reforçando a importância do espaço comum enquanto 

elemento estruturador da intervenção. Tendo em conta a disposição dos 

volumes, as duas versões tipológicas desenvolvidas podem adaptar-se às 

diferentes condições de encaixe entre os corpos edificados, F|4.28|.

Adaptando estas disposições às características morfológicas do terreno, 

torna-se possível desenvolver uma plataforma capaz de articular os diferentes 

volumes edificados, preservar as árvores existentes e, simultaneamente, 

configurar um espaço pedonal amplo, contínuo e suscetível de acolher 

múltiplas formas de apropriação. Atendendo à dimensão da intervenção 

e com o objetivo de evitar uma excessiva compactação da estrutura, são 

introduzidos vazios pontuais na plataforma, permitindo a entrada de luz 

natural no nível inferior e estabelecendo relações visuais entre os dois 

níveis, F|4.27|. 

Deste modo, o projeto promove uma maior continuidade espacial e 

funcional, possibilitando, ao longo do tempo, diferentes formas de interação 

entre as atividades desenvolvidas nos espaços superior e inferior.

F |4.26| Configurações e posicionamento volumétrico no projeto de Riken Yamamoto

F |4.27| Processo de definição da plataforma e implantação dos volumes

F |4.28| Implantação das diferentes versões dos volumes
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F |4.29| Planta de cobertura | Escala 1:1000
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F |4.30| Planta do piso 1 | Escala 1:500 F |4.31| Planta do piso 2 | Escala 1:500

N

Configuração original do terreno

Superfície da plataforma em deck de madeira
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A plataforma, F|4.29|, estabelece a sua principal ligação com a rua 

localizada a norte do terreno através de uma rampa que permite a elevação 

gradual do plano superior, possibilitando simultaneamente uma maior altura 

livre no nível inferior. A implantação procura reforçar as relações existentes no 

local, nomeadamente através da articulação com o campo de basquetebol, 

fazendo coincidir as escadas de acesso à plataforma com o percurso em 

terra batida já utilizado atualmente, bem como através da continuidade 

estabelecida com a área associada ao equipamento comercial. Ao longo 

da plataforma são ainda introduzidos núcleos verticais de circulação que 

asseguram ligações mais diretas entre o nível inferior e o plano superior. 

 

Do ponto de vista construtivo, a plataforma estabelece um contraste 

relativamente ao sistema mais rígido e modular dos volumes implantados 

sobre ela, apesar de toda a intervenção recorrer integralmente à madeira 

enquanto principal material estrutural. Enquanto os volumes superiores 

assumem uma lógica mais fechada e regular, a plataforma desenvolve-se 

através de um sistema aberto de pilares e vigas que lhe confere uma condição 

mais leve, permeável e porosa. Neste sentido, os vazios introduzidos na 

plataforma para permitir a entrada de luz natural no nível inferior tornam 

igualmente visível a própria estrutura que a constitui, evidenciando a 

lógica construtiva e de montagem dos elementos, F|4.32|. Esta intenção 

prolonga-se também para o interior dos volumes, onde a construção procura 

não ocultar os sistemas estruturais e os processos de assemblagem. 

 

A plataforma é revestida por um sistema de deck em madeira apoiado 

sobre montantes e vigas estruturais, permitindo que, através da remoção 

pontual do revestimento em zonas estratégicas, se intensifique a entrada 

de luz natural e se reforcem as relações visuais entre os diferentes níveis 

do projeto.
F |4.32| Esquema de permeabilidade visual entre níveis através dos vazios da plataforma
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No nível superior, para além da flexibilidade programática associada aos 

volumes edificados, também a própria plataforma é concebida enquanto 

estrutura adaptável e passível de transformação ao longo do tempo. Os vazios 

introduzidos na plataforma podem ser implementados em diferentes pontos 

da sua extensão, desde que não comprometam os percursos de circulação 

nem os acessos aos volumes e às ligações verticais com o nível inferior. 

 

Além disso, a capacidade de transformação da plataforma não se limita à 

remoção pontual do revestimento em deck, podendo igualmente estender-se 

aos barrotes que o suportam, permanecendo apenas a estrutura principal 

de vigas e pilares, capaz de vencer vãos de maior dimensão. Desta forma, à 

medida que a necessidade associada à utilização automóvel diminua, estes 

vazios poderão ser progressivamente ocupados por vegetação arbórea, 

reforçando a relação entre espaço verde e espaço de permanência. O 

projeto procura, assim, promover uma continuidade paisagística mais 

intensa, permitindo que a estrutura ecológica associada à veiga se prolongue 

gradualmente para o interior do terreno e se integre no espaço coletivo da 

intervenção.

F |4.33| Planta do piso 1 com reconfiguração da plataforma | Escala 1:500
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7m

F |4.34| Planta do nível inferior da plataforma | Escala 1:500

N D
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E
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No nível inferior, F|4.34|, é percetível a organização da circulação automóvel, 

tanto no acesso à plataforma como no interior da própria estrutura, bem 

como a lógica de ocupação destinada ao estacionamento. Esta organização 

é definida através da métrica estrutural dos pilares, implantados segundo 

uma malha de 3 em 3 metros nas zonas correspondentes à implantação 

dos volumes superiores e de 6 em 6 metros nas áreas destinadas à 

circulação automóvel. A entrada neste nível torna-se intuitiva a partir do 

momento em que a plataforma recua relativamente aos volumes edificados, 

sugerindo espacialmente os pontos de acesso ao interior da estrutura. 

 

Os lugares destinados ao automóvel não se encontram rigidamente 

marcados no pavimento, permitindo preservar a permeabilidade do 

terreno e evitar a excessiva formalização do espaço. Ainda assim, a 

organização do estacionamento mantém-se legível através da própria 

modulação estrutural dos pilares, possibilitando diferentes formas de 

apropriação e adaptação do espaço consoante as necessidades de 

utilização. Deste modo, a ausência de uma marcação fixa procura 

conferir maior flexibilidade ao nível inferior, permitindo que este não seja 

entendido exclusivamente como uma infraestrutura automóvel, mas como 

um espaço aberto a futuras transformações e usos complementares. 

 

Os vazios introduzidos na plataforma superior asseguram a entrada de luz 

natural no nível inferior, reforçada pela condição aberta da estrutura, que 

permite igualmente uma ventilação transversal contínua. A repetição da 

malha de pilares, em articulação com as árvores existentes no terreno, 

aproxima-se visualmente da ideia de um conjunto de troncos dispersos, 

contribuindo para que o espaço adquira uma forte relação com a presença 

vegetal envolvente. Desta forma, mesmo nos pontos onde a vegetação 

não se encontra diretamente implantada, a própria estrutura sugere a 

continuidade e expansão da paisagem verde para o interior do terreno. 

 

O acesso ao nível superior realiza-se através de elementos verticais 

distribuídos tanto no centro da plataforma como nas suas extremidades, 

permitindo diferentes percursos de circulação entre os dois níveis. 

Paralelamente, o nível inferior estabelece também ligação às parcelas 

anteriormente impermeabilizadas e convertidas em espaços coletivos 

de permanência, funcionando a plataforma como elemento de abrigo e 

extensão destes espaços de lazer e utilização pública.

F |4.35| Corte DD’ | Escala 1:500

F |4.36| Corte EE’ | Escala 1:500
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O nível inferior é concebido enquanto estrutura flexível e adaptável a 

futuras necessidades do território, permitindo a sua transformação 

progressiva em função da evolução dos modos de utilização coletiva do 

espaço. Neste contexto, poderão ser integrados diferentes equipamentos 

de apoio comunitário, como oficinas, lavandarias partilhadas ou hortas 

coletivas, capazes de responder tanto a necessidades funcionais do 

quotidiano como a formas de permanência, convivência e apropriação 

informal do espaço. Assim, o projeto procura preservar e reforçar 

uma dimensão comunitária através da possibilidade de acolher 

múltiplos programas e dinâmicas de utilização coletiva, F|4.37|. 

Este nível poderá também ser apropriado para usos temporários ou 

sazonais, como feiras, mercados ou outros serviços de caráter flexível, 

ampliando a diversidade de atividades possíveis no interior da estrutura, 

F|4.38|e F|4.39|. 

Para responder a estas eventuais necessidades de encerramento parcial 

dos espaços, o sistema construtivo adotado procura manter coerência com 

a lógica leve, aberta e permeável da plataforma. Deste modo, privilegiam-

se soluções reversíveis e não rígidas, capazes de configurar divisões 

mais adaptáveis, evitando a compartimentação permanente do espaço e 

permitindo diferentes formas de ocupação ao longo do tempo.

F |4.37| Plantas da transformação progressiva do espaço de estacionamento | Escala 1:500

F |4.38| Possível ocupação do espaço por hortas coletivas

F |4.39| Possível ocupação do espaço por feiras
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1
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4

5
≈5000L≈5000L
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Numa lógica de sustentabilidade e em consonância com os princípios 

associados ao degrowth, o projeto integra uma estratégia de recolha e 

reutilização de águas pluviais. Através de um desenho esquemático, propõe-

se a instalação de reservatórios com capacidade aproximada de 5000 litros 

(4,5x1,5x0,7m) no nível inferior da plataforma, prevendo-se a existência de um 

reservatório por cada conjunto de três a quatro volumes edificados, F|4.40|. 

 

A implantação destes elementos procura articular-se com a organização 

flexível do espaço inferior, podendo, em determinados casos, ocupar áreas 

potencialmente destinadas ao automóvel. No entanto, a sua localização 

é pensada estrategicamente em zonas menos favoráveis à permanência 

ou manobra de veículos, permitindo compatibilizar a presença dos 

reservatórios com a utilização quotidiana do espaço sem comprometer 

significativamente a sua funcionalidade. Desta forma, os depósitos deixam 

de ser entendidos como elementos residuais ou ocultos, passando a 

integrar conscientemente a lógica infraestrutural e adaptável da proposta. 

 

Mantendo a intenção de tornar visível a lógica construtiva e técnica do projeto, 

também os tubos de queda e condução das águas permanecem aparentes no 

nível inferior, descarregando diretamente nos reservatórios. Estes depósitos 

não são enterrados, evitando movimentações de terra desnecessárias e 

reduzindo o impacto construtivo da intervenção sobre o terreno existente. 

Assim, os sistemas de recolha, armazenamento e distribuição de água 

passam a integrar a própria expressão arquitetónica da plataforma, reforçando 

a leitura do projeto enquanto estrutura aberta, desmontável e evolutiva. 

 

A reutilização das águas pluviais reforça igualmente a flexibilidade 

programática do nível inferior, permitindo diferentes formas de utilização em 

função das atividades desenvolvidas ao longo do tempo. Enquanto persistir 

a utilização automóvel, a água recolhida poderá servir funções associadas 

à manutenção e lavagem de veículos, F|4.41|, num cenário de progressiva 

transformação do espaço, poderá apoiar equipamentos coletivos como 

hortas comunitárias, assegurando a rega e manutenção das áreas verdes 

integradas na intervenção, F|4.42|.

F |4.40| Esquema de recolha e armazenamento de águas pluviais | Escala 1:500

F |4.41| Possível reutilização de águas pluviais para lavagem automóvel

F |4.42| Possível reutilização de águas pluviais para rega das hortas

1 -  Tubo de queda
2 - Tubos de condução das águas
3 - Filtragem
4 - Reservatório
5 - Ponto de utilização
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05 - MATÉRIA

F |5.01| Corte perspetivado com expressão material da proposta | Escala 1:75
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ESTRATÉGIA MATERIAL E CONSTRUTIVA

A estratégia material e construtiva da proposta assenta na distinção entre 

o sistema estrutural do nível superior habitacional e o do nível inferior 

associado à infraestrutura automóvel. Esta separação procura responder 

às diferentes exigências espaciais e funcionais de cada nível, garantindo 

simultaneamente maior flexibilidade e adaptabilidade ao conjunto 

arquitetónico.

No nível superior, correspondente aos volumes habitacionais e 

programáticos implantados sobre a plataforma, optou-se por um sistema 

construtivo modular integralmente desenvolvido em madeira, recorrendo à 

pré-fabricação de elementos estruturais em CLT (Cross Laminated Timber). 
A utilização deste sistema procura beneficiar das vantagens associadas 

à construção pré-fabricada, nomeadamente a redução dos tempos de 

execução e montagem em obra, o aumento da precisão construtiva e a 

otimização dos processos de fabrico e transporte. Neste sentido, as 

dimensões dos módulos e dos elementos construtivos foram definidas tendo 

como referência os sistemas e limitações dimensionais associados à marca 

MOODLAM, permitindo compatibilizar a lógica modular da proposta com 

processos construtivos industrializados e racionalizados. As ligações entre 

os diferentes elementos construtivos são realizadas através de elementos 

metálicos aparafusados, tendo sido utilizadas como referência as soluções 

técnicas e peças metálicas desenvolvidas pela ROTHOBLAAS. 

Embora a introdução de aberturas obrigue, em determinados pontos, à 

divisão dos painéis de CLT de forma a evitar a fragilização estrutural dos 

elementos, a utilização de painéis de maior dimensão continua a apresentar 

vantagens estruturais e ambientais relativamente à fragmentação integral 

em múltiplas peças independentes, permitindo uma maior continuidade 

resistente, redução do número de ligações e desperdícios, bem como uma 

utilização mais eficiente do material e dos processos construtivos.
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F |5.02| Manual de montagem do volume | Escala 1:250

F |5.03| Vantagens ambientais da utilização de painéis inteiros de CLT

Volume: Piso 1

Volume: Piso 2
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Em contraste com a lógica modular superior, o nível inferior da proposta 

desenvolve-se através de um sistema estrutural contínuo de pilares e vigas em 

madeira de pinho, adequado às necessidades infraestruturais da plataforma 

e à criação de um espaço aberto e programaticamente flexível. A plataforma 

é sustentada por uma malha estrutural de pilares e vigas, mantendo-se 

todos os elementos construtivos aparentes de forma a evidenciar a lógica 

de montagem e funcionamento da estrutura. Nos pontos correspondentes 

à implantação dos volumes superiores, as vigas responsáveis pelo suporte 

do maior lado dos módulos assumem uma dimensão superior, permitindo 

responder adequadamente às cargas transmitidas pelos corpos edificados. 

Nas restantes áreas da plataforma, as vigas mantêm uma dimensão regular 

e uniforme, reforçando a continuidade e racionalidade do sistema estrutural. 

A transição estrutural entre a plataforma e os módulos implantados sobre 

esta exige a introdução de vigas destinadas ao reforço localizado da estrutura, 

garantindo a estabilidade e transmissão adequada das cargas associadas 

à implantação dos volumes habitacionais. A própria plataforma é revestida 

através de um sistema de montantes e deck em madeira, reforçando a 

continuidade material do conjunto e contribuindo para a definição de um 

plano superior predominantemente pedonal, coletivo e habitável.

A diferenciação entre os sistemas construtivos superior e inferior permite 

responder às distintas exigências espaciais e funcionais da proposta, 

articulando a pré-fabricação modular com uma estrutura base mais aberta e 

adaptável, F|5.05|. Neste contexto, a madeira assume-se simultaneamente 

como elemento estrutural, construtivo e arquitetónico da intervenção.

O corte longitudinal construtivo detalhado permite compreender a articulação 

entre os diferentes sistemas estruturais, os processos de ligação entre 

elementos construtivos e a relação estabelecida entre plataforma, volumes 

modulares e terreno existente, evidenciando a lógica material e construtiva 

que sustenta a proposta arquitetónica.

1.

2.

3.

3.1.

4.

5.

5.1.

0.14

3.00

0.02

0.375 0.08
0.08

3.00

6.00

3.00

0.28

variável

6.00

0.20

0.60

3.00

0.20

0.30

1.50

F |5.04| Manual de montagem da plataforma | Escala 1:250

F |5.05| Esquema de montagem das diferentes versões do sistema| s/Escala

Plataforma

Volume multifuncional

Versão 1

Versão 1.1 

Versão 1

Versão 1.1
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3
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7
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14

F |5.06| Pormenores construtivos verticais | Escala 1:10

15
16
17
4
18
5
8

19

20
21
22
23
24
25
24
26

27
28
10
29
30

31

32

33

34

35
36
37

1 - Rufo em zinco 0,8mm
2 - Platibanda em estrutura de montantes e paineis 
de madeira
3 - Chapa de zinco 0,8mm
4 - Montantes de madeira 45x50mm
5 - Placa de OSB 22mm
6 - Tabuado de madeira 20mm
7 - Montantes de madeira 50x45mm
8 - Placa de CLT MOODLAM 135mm
9 - Caixa de ar 50mm
10 - Peça metálica ROTHOBLAAS NINO100100
11 - Membrana pára-chuva 3mm
12 - Isolamento lã de rocha 80mm
13 - Tela pára-vapor 3mm
14 - Placa de CLT MOODLAM 99mm
15 - Peça metálica ROTHOBLAAS WHTPT600
16 - Piso flutuante em madeira 3mm
17 - Placa de OSB 15mm
18 - Manta acústica 5mm
19 - Isolamento lã de rocha 50mm
20 - Peça metálica de remate
21 - Deck de madeira 20x140mm

22 - Montante de madeira 80x80mm
23 - Placa de CLT MOODLAM 123mm
24 - Viga de madeira 300x200mm
25 - Pilar de madeira
26 - Viga de madeira 600x200mm
27 - Junta resiliente ROTHOBLAAS NINOWASHER
28 - Montante de madeira45x95mm
29 - Placa de OSB/3 15mm
30 - Isolamento lã de rocha 95mm
31 - Caixilho de madeira SKLO Naturo 68
32 - Peça de madeira
33 - Peça metálica porta-pilar regulável ROTHOBLAAS 
R20
34 - Betão armado 500x1200mm
35 - Betão de limpeza 100x1200mm
36 - Manta geotêxtil 3mm
37 - Brita 200x1200mm

DETALHES CONSTRUTIVOS
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No volume, as paredes exteriores são constituídas por uma solução de 

fachada ventilada revestida a tabuado de madeira, contribuindo para a 

proteção da envolvente construída e para o reforço da relação material 

entre arquitetura e contexto natural envolvente. No interior dos módulos, 

as divisórias e paredes técnicas desenvolvem-se através de sistemas 

timber frame, permitindo maior flexibilidade de organização espacial e 

simplificação da integração das infraestruturas técnicas. Para além das 

paredes técnicas inicialmente associadas às instalações sanitárias, este 

sistema pode igualmente ser utilizado na introdução de novas divisórias 

interiores, permitindo adaptar a compartimentação dos volumes em função 

da evolução das necessidades de utilização. Estas soluções construtivas 

favorecem uma lógica de desmontagem e transformação futura dos 

espaços, reforçando o carácter reversível e adaptável da proposta. 

Os materiais estruturais e construtivos assumem igualmente presença 

expressiva no espaço interior, permanecendo visíveis quer as superfícies 

em CLT, quer os painéis de OSB associados às paredes em timber frame,  

bem como os elementos metálicos de ligação, reforçando a expressão 

material e construtiva da proposta. A introdução de uma placa OSB entre o 

painel de CLT e a manta acústica nas lajes resulta da intenção de preservar 

a integridade do elemento estrutural de madeira, evitando a colagem direta 

das camadas resilientes ao CLT aparente. Esta solução permite que as 

camadas superiores associadas ao uso e desgaste possam ser substituídas 

ou intervencionadas sem afetar diretamente o principal elemento estrutural. 

Nas paredes e na cobertura, pelo contrário, as membranas pára-vapor e 

pára-chuva assumem uma função contínua de controlo higrotérmico e 

estanquidade, daí a sua aplicação direta sobre os elementos construtivos. 

Nos pontos em que a laje de CLT se prolonga para o exterior, a continuidade 

do isolamento térmico desenvolve-se exteriormente à estrutura, envolvendo 

inferiormente a laje e estabelecendo ligação entre os planos isolantes 

das paredes superiores e inferiores. Esta solução permite reduzir 

significativamente a ponte térmica associada à continuidade estrutural do 

CLT entre interior e exterior, assegurando um comportamento térmico mais 

eficiente da envolvente construída. 

A cobertura dos volumes é revestida a zinco, garantindo simultaneamente 

resistência, durabilidade e compatibilidade com a linguagem arquitetónica 

adotada, enquanto os caixilhos são integralmente desenvolvidos em 

madeira, reforçando a coerência material do conjunto edificado. 

A laje de chão em CLT apoia sobre a estrutura de vigas e pilares da 

plataforma, mantendo a sua face inferior aparente. Esta solução torna-

se admissível devido ao facto de o elemento se encontrar protegido da 

exposição direta à chuva e inserido num espaço exterior coberto e 

ventilado, reduzindo o risco de acumulação de humidade. Ainda assim, a 

proteção dos bordos e dos pontos de apoio assume particular importância 

para garantir a durabilidade do sistema construtivo em madeira. 

Na plataforma, as ligações entre vigas e pilares realizam-se através de 

sistemas de encaixe complementados por peças metálicas de fixação, 

permitindo assegurar a estabilidade estrutural e simultaneamente evidenciar 

a lógica construtiva e de montagem dos elementos. A ligação da estrutura 

ao solo desenvolve-se através de uma peça metálica regulável em altura, 

baseada num sistema de porca e contraporca, possibilitando a adaptação 

da plataforma às irregularidades naturais do terreno. Esta solução torna-se 

particularmente relevante pelo facto de o terreno manter a sua morfologia 

original, sem alterações significativas de nivelamento, permitindo que 

a estrutura se ajuste pontualmente aos diferentes desníveis existentes. 

Cada peça metálica encontra-se fixada a uma sapata individual associada 

a cada pilar estrutural, reduzindo a necessidade de intervenções contínuas 

sobre o solo e reforçando o caráter leve, reversível e minimamente invasivo 

da proposta construtiva.



89 90

17
18
38
39

28

40

21

38 17 - Placa de OSB 15mm
18 - Manta acústica 5mm
38 - Montantes de madeira 45x70mm
39 - Isolamento lã de rocha 70mm
28 - Montante de madeira45x95mm
40 - Elemento de apoio regulável
21 - Deck de madeira 20x140mm
38 - Montantes de madeira 45x70mm

A ocupação futura dos espaços localizados no nível inferior poderá 

ser acompanhada pela introdução de sistemas de encerramento 

leves e de fácil montagem, adequados às necessidades específicas 

dos programas a instalar. Dependendo da utilização prevista, estes 

espaços poderão permanecer parcialmente abertos ou ser totalmente 

encerrados e isolados, garantindo as condições de conforto exigidas 

por equipamentos, serviços ou outras atividades permanentes. 

Esta transformação é concebida sem alterar a estrutura principal da proposta 

nem a relação estabelecida com o terreno existente. Em conformidade com 

a lógica de mínima intervenção que orienta o projeto, evita-se a modelação 

significativa do solo, recorrendo a apoios metálicos reguláveis que permitem 

acomodar as irregularidades topográficas e nivelar a estrutura. Desta 

forma, assegura-se a adaptabilidade funcional dos espaços ao longo do 

tempo, preservando simultaneamente o carácter reversível e evolutivo da 

intervenção.

F |5.07| Pormenores construtivos nivel inferior | Escala 1:10
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COBERTURA di (m) λ (W/m.°C) Rj (m².°C/W)

CLT 0,135 0,12 1,13
TELA PÁRA-VAPOR 0,003 0,35 0,01
LÃ DE ROCHA 0,08 0,04 2
PAINEL OSB 0,022 0,13 0,17
MEMBRANA PÁRA-CHUVA 0,003 0,35 0,01
CAIXA DE AR 50 - 99MM (VERT.) 0,12 0,21
CAMARINHA DE ZINCO 0,0008 110 0

Rse 0,04
Rsi 0,1

TOTAL 3,661

U (W/m².°C) 0,273

PAREDE EXTERIOR di (m) λ (W/m.°C) Rj (m².°C/W)

CLT 0,099 0,12 0,83
TELA PÁRA-VAPOR 0,003 0,35 0,01
LÃ DE ROCHA 0,08 0,04 2
MEMBRANA PÁRA-CHUVA 0,003 0,35 0,01
CAIXA DE AR 25 - 49MM (VERT.) 0,05 0,19
TABUADO DE MADEIRA - PINHO 0,02 0,18 0,11

Rse 0,04
Rsi 0,13

TOTAL 3,313

U (W/m².°C) 0,302

PAREDE INTERIOR di (m) λ (W/m.°C) Rj (m².°C/W)

PAINEL OSB 0,015 0,13 0,12
LÃ MINERAL 0,095 0,04 2,38
PAINEL OSB 0,015 0,13 0,12

Rse 0,13
Rsi 0,13

TOTAL 2,866

U (W/m².°C) 0,349

LAJE ENTRE PISOS di (m) λ (W/m.°C) Rj (m².°C/W)

TABUADO DE MADEIRA - PINHO 0,02 0,18 0,11
CAIXA DE AR 25 - 49MM (VERT.) 0,05 0,19
MEMBRANA PÁRA-CHUVA 0,003 0,35 0,01
LÃ DE ROCHA 0,08 0,04 2
TELA PÁRA-VAPOR 0,003 0,35 0,01
CLT 0,135 0,12 1,13
PAINEL OSB 0,022 0,13 0,17
MANTA ACÚSTICA 0,003 0,05 0,06
CAIXA DE AR 25 - 300MM (HORIZ.) 0,05 0,18
PAINEL OSB 0,015 0,13 0,12
PISO DE MADEIRA - PINHO 0,007 0,18 0,04

Rse 0,17
Rsi 0,1

TOTAL 4,277

U (W/m².°C) 0,234

LAJE DE CHÃO di (m) λ (W/m.°C) Rj (m².°C/W)

CLT 0,123 0,12 1,03
PAINEL OSB 0,022 0,13 0,17
MANTA ACÚSTICA 0,003 0,05 0,06
LÁ DE ROCHA 0,05 0,04 1,25
PAINEL OSB 0,015 0,13 0,12
PISO DE MADEIRA - PINHO 0,007 0,18 0,04

Rse 0,04
Rsi 0,17

TOTAL 2,869

U (W/m².°C) 0,349

Os diferentes elementos da envolvente apresentam coeficientes de transmissão 

térmica compreendidos entre 0,234 e 0,349 W/m²K, evidenciando um 

desempenho térmico globalmente eficiente e coerente com a estratégia 

construtiva adotada. A cobertura, F|5.08|, as paredes exteriores, F|5.09| 

e as lajes, F|5.11|e F|5.12|, demonstram uma redução significativa 

das perdas térmicas através da combinação entre painéis estruturais 

em CLT, isolamento térmico contínuo e soluções ventiladas, contribuindo 

simultaneamente para um melhor comportamento higrotérmico da 

envolvente e para a diminuição do risco de condensações e pontes térmicas. 

 

Embora as paredes interiores não assumam um papel determinante 

no desempenho térmico global da envolvente, o sistema timber 

frame adotado apresenta igualmente um comportamento 

térmico e acústico eficiente, contribuindo para o conforto 

interior e para a flexibilidade construtiva da proposta, F|5.10|. 

Na laje entre pisos, onde a estrutura em CLT se prolonga para o exterior, a 

continuidade do isolamento térmico permite minimizar os efeitos associados 

às pontes térmicas decorrentes da continuidade estrutural da madeira. 

 

De forma geral, as soluções construtivas adotadas procuram articular 

um desempenho térmico eficiente com a expressão aparente dos 

materiais estruturais, reduzindo a necessidade de camadas adicionais de 

revestimento ou ocultação da construção. Os valores obtidos demonstram 

um comportamento térmico globalmente adequado e coerente com os 

objetivos da proposta, evidenciando a capacidade das soluções em madeira 

de garantir conforto térmico e eficiência construtiva, mesmo num sistema 

concebido para permanecer adaptável e suscetível a futuras transformações.

F |5.12| Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da laje de chão

F |5.11| Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da laje entre pisos

F |5.10| Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da parede interior

F |5.09| Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da parede exterior

F |5.08| Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da cobertura
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A presente investigação procurou compreender de que forma os princípios 

associados ao degrowth poderão contribuir para a redefinição das 

relações entre arquitetura, território e modos de habitar contemporâneos, 

assumindo a densificação enquanto estratégia crítica de reorganização 

territorial. A partir da análise das dinâmicas urbanas da vila de Póvoa de 

Lanhoso, tornou-se evidente que a dispersão funcional, a concentração 

de serviços e a forte dependência automóvel continuam a condicionar 

a organização quotidiana do território, reforçando processos de 

artificialização do solo e fragmentação entre centro urbano, periferia e veiga. 

Neste contexto, a investigação procurou demonstrar que a densificação 

não deverá ser entendida exclusivamente enquanto intensificação 

construtiva, mas enquanto oportunidade para repensar criticamente 

as relações entre habitação, mobilidade, espaço coletivo e estrutura 

verde. A escolha de um vazio urbano localizado no limite entre o núcleo 

consolidado e a veiga permitiu explorar esta condição de transição, 

entendendo o limite não como elemento de separação rígida, mas 

como espaço de continuidade, permeabilidade e articulação territorial. 

 

A proposta desenvolvida procurou questionar a centralidade do automóvel 

na configuração do espaço urbano, reconhecendo simultaneamente 

a sua permanência enquanto componente estrutural das dinâmicas 

contemporâneas de mobilidade. Assim, em vez de propor a eliminação 

imediata da infraestrutura automóvel, a intervenção assume uma 

lógica evolutiva e flexível, onde os espaços atualmente associados 

à circulação e estacionamento poderão futuramente acolher novas 

funções coletivas, sociais ou programáticas, acompanhando a 

transformação das necessidades do território ao longo do tempo. 

 

A implantação de uma plataforma aproveitando a diferença de cotas 

existente permitiu separar fisicamente o nível associado ao automóvel 

do plano superior destinado ao espaço coletivo, pedonal e habitacional, 

promovendo novas relações de proximidade entre habitação, serviços, 

comunidade e paisagem. Paralelamente, a reorganização da circulação e 

a criação de novas ligações pedonais procuraram reforçar a continuidade 

espacial entre as diferentes parcelas envolventes e o vazio urbano, 

transformando-o progressivamente num espaço coletivo qualificado. 

 

A utilização de sistemas modulares em madeira reforça esta dimensão 

adaptável da proposta. Concebidos enquanto elementos autónomos, 

desmontáveis e reconfiguráveis, os volumes permitem diferentes formas de 

ocupação e transformação programática ao longo do tempo, respondendo 

às mudanças sociais, territoriais e funcionais sem comprometer a 

continuidade do sistema arquitetónico. Desta forma, a arquitetura deixa de 

responder apenas a necessidades fixas e imediatas, passando a incorporar 

a possibilidade de evolução contínua do território e dos modos de habitar. 

 

Deste modo, a investigação procurou afirmar a arquitetura enquanto 

instrumento crítico de reorganização territorial, onde a densificação surge 

não como mecanismo de intensificação indiscriminada do construído, mas 

enquanto estratégia flexível de reequilíbrio entre construção, mobilidade, espaço 

coletivo e paisagem, coerente com uma perspetiva de transformação territorial 

sustentável e adaptável às futuras mudanças do território contemporâneo.
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estacionamento | Escala 1:500

De autoria própria

F |4.38| Pág.76 | Possível ocupação do espaço por hortas coletivas

De autoria própria

F |4.39| Pág.76 | Possível ocupação do espaço por feiras

De autoria própria

F |4.40| Pág.77 | Esquema de recolha e armazenamento de águas 

pluviais | Escala 1:500

De autoria própria

F |4.41| Pág.77 | Possível reutilização de águas pluviais para lavagem 

automóvel

De autoria própria
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F |4.42| Pág.77 | Possível reutilização de águas pluviais para rega das 

hortas

De autoria própria

05 – MATÉRIA

F |5.01| Pág.79 | Corte perspetivado com expressão material da proposta 

| Escala 1:75

De autoria própria

F |5.02| Pág.81 | Manual de montagem do volume | Escala 1:250

De autoria própria

F |5.03| Pág.82 | Vantagens ambientais da utilização de painéis inteiros 

de CLT

De autoria própria

F |5.04| Pág.83 | Manual de montagem da plataforma | Escala 1:250

De autoria própria

F |5.05| Pág.83 | Esquema de montagem das diferentes versões do 

sistema| s/Escala

De autoria própria

F |5.06| Pág.85 e 86 | Pormenores construtivos verticais | Escala 1:10

De autoria própria

F |5.07| Pág.89 | Pormenores construtivos nivel inferior | Escala 1:10

De autoria própria

F |5.08| Pág.91 | Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da 

cobertura

De autoria própria

F |5.09| Pág.91 | Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da 

parede exterior

De autoria própria

F |5.10| Pág.91 | Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da 

parede interior

De autoria própria

F |5.11| Pág.91 | Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da laje 

entre pisos

De autoria própria

F |5.12| Pág.91 | Cálculo do coeficiente de transmissão térmica da laje 

de chão

De autoria própria


